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RESUMO - Este experimento foi realizado em .iaboticabal, SP, com o objetivo de se avaliar o com-
portamento de dois genótipos de girassol (líeIianthus annuus L.) no tocante à produção dc matéria 
seca e caracte r ísticas agronômicas. Utilizou-se o híbrido Contissol 812 e a cultivar IAC-Anhandy com 
80 cm entre linhas e 5 plantas por metro linear, em blocos casualizados, com quatro repetições cm 
cinco datas de semcadura: 2001, 2002, 05.03, 2003 e 05.04. O atraso das datas de semeadura exer-
ceu efeito depressivo e significativo sobre a produção e distribuição de matéria seca (kg/ha) no caule, 
folha, capítulo e no total, reduzindo também significativamente o número de dias de emergência ao 
florescimento, a altura das plantas, o número de folhas, e os diãmetros do colo e do capitulo. A produ-
ção média de aqüõnios foi de: 2.942, 2.005, 1.243. 1.073 e 809 kg/ha, da primeira ã última data, rcs-
pectivamente, nos dois genótipos. Concluiu-se que os dois genótipos se comportaram de forma scmc' 
lhante nas diferentes datas, e que as semeaduras realizadas até o final de fevereiro foram as melhores, 
e nas efetuadas posteriormente, o crescimento e o desenvolvimento das plantas foram afetados negati-
vamente, levando a produção de aqüênios a níveis indesejáveis. 
Termos para indexação: data de plantio, matéria seca, produção de aqüênios, Hehantb.us annuus 
EFFECT OF SOWING DATE 
ON TI-1E BEHAVIOR OF TWO GENOTYPES OF SUNFLOWER 
1, PHENOLOGICAL AND AGRONOMICAL ASPECTS 
ABSTRACT - The present experiment was conducted in Jaboticabal, SP, Brazil, with the objetive of 
evaluating the behavior ol two genotypes of sunflower HeIianthus annuus Li with respect to 
production of dry matter, and agronomic characteristics. The plan used was randomized blocks with 
tour replications, and the treatment were composed of tive sowing dates: January 20, February 20, 
March 5, March 20, April 5, with Use hybrid Contissol 812 and the cultivar IAC-Anhandy, with 80cm 
between rows and tive plants per linear meter. The delay in the sowing date exercised a significant 
depressive eftect on the production and distribution of diy matter lkg/hal in Use irem, leaves, head, 
and in the total, and also reduced significantly the nurnber of days to the initiation of tlowering, plant 
height, number ol leaves, the diameter of the head and ot the basal region ot the stem. The production 
of grains was:2,942, 2,005,1,243.1,073 and 809 kg/ha,as rneans in the two genotypes. It is concluded 
that Use two genotypes studied behaved in Use sarne way and that the sowings realized until Use end 
of February were Use best; tor those realized later, the growth and development of the plants were 
affected negatively, resulting in undesirable leveis of achene production. 
Index terms: dry matter, achene production, He/ianthus aoriuus 
INTRODUÇÃO 
O girassol tem, pelas suas peculiaridades, possi-
bilidade de adaptação a extensas dreas do territó-
rio nacional, podendo ser cultivado em semeaduras 
de primavera e verão. A semeadura de primavera 
(setembro a novembro) é considerada a melhor sob 
o ponto de vista de produtividade; porém, a semea- 
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dura de verão (janeiro a março) é a que hoje des-
perta o maior interesse, tanto por parte dos agri-
cultores, como das indítstrias, por se tratar de uma 
alternativa que em caráter complementar possibili-
ta outra colheita no mesmo ano agrícola, e cuja 
produtividade deve ficar em torno de 1.500 kg/ha. 
Os trabalhos de pesquisa com girassol, coorde-
nados pelo Centro Nacional de Pesquisa de Soja, 
da EMBRAPA, visam atender as diretrizes d0 Go-
verno Federal no que se refere ao desenvolvimento 
de tecnologia de fontes alternativas de energia, e 
ainda suprir as necessidades dos agricultores bra-
sileiros de contarem com novas opções para a 
diversificação de suas lavouras. Hall (1981) faz co-
mentrios detalhados e elogiosos sobre esse progra- 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 23(4):371-378abr. 1988. 
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ma do governo brasileiro, e várias instituições par- 
ticipam desses trabalhos, inclusive a Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, SP. 
As pesquisas têm demonstrado ser o girassol 
uma cultura insensível ao fotoperíodo (Dyer etal. 
1959); no entanto, Went, citado por Robinson 
(1971), salienta que o fotoperíodo é o fator mais 
importante na extensão do período de crescimen-
to; porém, de acordo com Goyne & Hammer 
(1982), o cultivo do girassol, em diferentes latitu-
des, necessita apenas de uma seleção prévia das 
cultivares. 
Em países onde o girassol é cultivado em exten-
sas áreas, existem muitos trabalhos de pesquisa 
sobre as datas de semeadura, que oferecem melho-
res condições de produtividade para as diferentes 
cultivares. 
Veneni (1978), trabalhando em Bratislava, 
Tchecoslováquia, com girassol irrigado com até 
60% da capacidade de campo, plantado em duas 
épocas diferentes - início e fim do verão - 
 ,concluiu 
que a mais alta produtividade alcançada no primei-
ro plantio (10,98 t/ha de matéria seca e 1,23 t/ha 
de substância nitrogenada) em relação à produtivi-
dade alcançada no segundo plantio (6,94 t/ha de 
matéria seca e 0,78 t/ha de substância nitrogena-
da), foi conseqüência das elevadas temperaturas do 
verão. 
Kumar & Tripathi (1979) estudaram, na Índia, 
os efeitos das datas de plantio sobre o comporta-
mento de duas cultivares de girassol, e constataram 
produtividade mais elevada no plantio de 30 de 
janeiro, sem diferenças significativas em relação ao 
plantio de 15 de janeiro ou 14 de fevereiro. 
Os resultados obtidos por Laureti (1981) na re-
gião centro-oriental da Itália, com três cultivares 
de girassol em quatro diferentes datas de plantio, 
indicaram que o teor de óleo e a produção de se-
mentes não foram afetados significativamente, em-
bora alguns componentes, tais como diâmetro do 
colo e do capítulo, altura das plantas e dimensões 
foliares, tivessem sido reduzidos nos plantios tar-
dios. 
Segundo Ralph (1982), foi desenvolvido na 
Austrália um modelo para definir as áreas de maior 
produtividade para girassol, baseado em dados 
experimentais, e que integra os efeitos da tempera-
tura, radiação e disponibilidade de água. Através 
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desse modelo, pode ser definida a época d0 ano em 
que as condições climáticas são mais próximas ao 
nível ótimo para qualquer cultivar. 
Toledo & P. Filho (1982) fizeram uma avalia-
ção do comportamento de grande número de culti-
vares e híbridos, incluindo a IAC-Anhandy e o 
híbrido Contissol 812 em plantios de 30 de outu-
bro e 26 de fevereiro em Londrina (PR), e concluí-
ram que na primeira época, devido à constante pre-
cipitação pluvial durante todo o ciclo, o girassol 
foi submetido a condições extremamente favorá-
veis ao desenvolvimento de doenças, e na segunda 
época ocorreu o contrário, em termos de precipi-
tação pluvial, com as plantas submetidas a condi-
ções de total falta de chuva, embora o plantio ti-
vesse sido realizado em condições ideais de umi-
dade em fevereiro de 1982, tendo ocorrido apenas 
duas chuvas durante o período vegetativo. Salien-
tam que o preparo do solo foi profundo e que a 
cultura não sofreu estresse hídrico severo, pois o 
girassol tem raízes profundas, e a ocorrência de 
doenças foi menos severa que no primeiro plantio. 
A produtividade da segunda época, que seria de 
maior interesse para a cultura de girassol, foi me-
nor, e mesmo assim foi considerada boa. 
Segundo dados da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (1983), o girassol, como cultura 
alternativa de outono, poderá ser semeado logo 
após a cultura de verão (soja, feijão ou milho 
precoce); para os Estados de São Paulo, Mato 
Grosso do Sul e noroeste do Paraná, de preferên-
cia até o final de fevereiro ou, no máximo, até 
15 de março, para evitar que o florescimento e a 
maturação (estádios mais sensíveis a baixas tempe-
raturas) ocorram em épocas sujeitas a geadas. 
O presente ensaio foi conduzido com o objetivo 
de realizar um estudo comparativo do híbrido 
Contissol 812 e da cultivar IAC-Anhandy, semea-
do5 em datas diferentes no município de Jabotica-
bal, SP. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram estudados, comparativamente, dois genótipos 
de girassol (Jslelianthus annuus L.): o híbrido Contissol 
812e a cultivar IAC-Anhandy. 
O ensaio foi conduzido na área experimental da Fa-
culdade de ciências Agrárias e Veterinárias da UNESP, 
Campus de Jabotieabal, cujas coordenadas geográficas 
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são: latitude 21 0 15'22"S, longitude 48° 18'58"GRW e 
altitude 595 m. O solo á classificado como Latossolo 
Vermelho Escuro, fase arenosa. O clima da região é 
subtropical úmido, com estiagem no inverno, e consi-
derado apto dentro do zoneamento ecológico para cul-
tura do girassol no Estado de São Paulo. Os dados me-
teorológicos de precipitação pluvial ocorrida no perío-
do de realização do presente trabalho estão na Tabela 1. 
O delineamento foi de blocos casualizados, e os tra-
tamentos foram constituídos de dois genótipos (híbrido 
Contissol 812 e variedade IAC-Anhandy) em cinco datas 
diferentes de semeadura (20.01, 20-02, 05.03, 20.03 e 
05.04), constituindo um fatorial 2 x 5 com quatro repe-
tições para cada genótipo, totalizando quarenta parcelas, 
sendo cada uma constituída de cinco linhas de semeadura 
com 6 m de comprimento, com espaçamento entre si, de 
0,80 m. A área total da parcela ficou com 24 m 2 (6.0 m 
x 4,0 m). 
Utilizou-se, nas semeadura.s, o equivalente a 300 kg/ha 
da fórmula 4-14-8; e em cobertura, o equivalente a 
60 kg/ha de N. 
As semeaduras foram realizadas coloca,tdo-se aproxi-
madamente 20 sementes por metro linear, sendo recober-
tas com 3 cm - 4 cm de terra. Aos 12-15 dias, foi realiza-
do um desbasle, para permanecerem de quatro a cinco 
plantas por metro linear, que, com espaçamento de 
0,80 m entre linhas, possibilitou uma população aproxi-
mada de 60000 plantas/ha. Foram realizadas capinas 
manuais aos 15-20 dias e aos 40-50 dias após a germina-
ção, para eliminação de ervas daninhas. Observou-se, du-
rante o ensaio, o aparecimento dos seguintes insetos-pra-
gas: Chlosyne lacinia sarindersü (lagarta-preta-do-girassol); 
Diabrotica speciosa (vaquinha) e Nezara sp. (percevejo 
verde). Manchas foliares causadas por Alternaria helianthi 
e raras manifestações de Scleroiínia scierotionim foram 
observadas nas plantas das primeiras semeaduras. O con-
trole dos insetos foi realizado com pulverizações de inse-
ticida, que contém 50% de Endosulfan. 
O peso da matéria seca dos diferentes órgãos da parte 
aérea foi determinado utilizando-se doze plantas por 
parcela, cortadas rente ao solo, na época do florescimen-
to pleno. Essas plantas foram levadas ao laboratório, onde 
os diferentes órgãos: caule, folhas e capitulo foram sepa-
rados, colocados em sacos de papel devidamente identifi-
cados, perfurados e levados para estufa de secagem 
temperatura de, aproximadamente, 75 °C, até atingir peso 
constante. Após a secagem, os citados materiais foram 
pesados em balança com precisão dc 0,1 g. Para a determi-
nação dos números de dias decorridos da emergéncia ao 
florescimento pleno, considerou-se a fase em que havia 
cerca de 50% de plantas com capítulos abertos. 
Na fase de florescimento pleno, usando-se doze plan-
tas por parcela, foram determinados o diámetro do colo, 
com paquírnetro; o diãmetro do capítulo e a altura das 
plantas, com régua; e o número de folhas, por simples 
contagem, inclusive as secas. 
Quando as plantas atingiram a maturidade de colheita, 
correspondente a cada data de semeadura, foi efetuada a 
colheita manual procurando-se obter uma amostra de 30 
capítulos de plantas competitivas completamente ao 
acaso, na área central da parecIa, que foram processados 
manualmente para obtenção dos aqüénios, que foram 
abanados e pesados. A partir do peso destes, foi estimada 
a produção em kg/ha, considerando-se uma população 
média de 60.000 plantas/lia. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Valores de F das análises de varimncia apresen- 
tadas na Tabela 2 demonstram que com relação ao 
peso da matéria seca do caule não houve variação 
entre os genótipos, tendo o híbrido Contissol 812 
apresentado a média de 1.544 kg/ha, e a cultivar 
IAC-Xnhandy 1.434 kglha, nem efeito da intera- 
TABELA 1. Dados meteorológicos de precipitação pluvial (mm) em Jabotieabal, SP, durante os ciclos da cultura de 
dois genótipos de girassol (llelianthus annuus L.), em diferentes datas de semeadura. 1982. 
Precipitação pluvial (mm) 
Datas Fases Total 
n'o 
Inicial Vegetativa 	 Florescimento Pré-maturação 
 ciclo Semeadura Colheita 
1 a 20 21a30 	 31a40 	 41a60 61a90 
dias dias 	 dias 	 dias dias 
2011 1015 298 O 	 81 	 287 92 716 
2012 10/6 254 128 	 36 	 42 12 504 
513 2516 307 18 	 14 	 30 31 429 
2013 517 50 42 	 O 	 12 45 156 
514 2517 42 2 	 O 	 32 36 145 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(4):379-386, abr. 1988. 
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TABELA 2. Produção e distribuiçio de matéria seca (kg/ha) na fase de florescimento pleno de dois genótipos de gi- 
rassol (Helianthus annuus L.), semeados em diferentes datas, em Jaboticabal, SP, 1982. 
Matéria seca kg/ha 
Caule Folhas Capítulo Total 
Genótipos Contissol 812 1.544 a 984 a 790 a 3.318 a 
1 AC-Anhandy 1.434 a 870 b 706 a 3.010 b 
20/1 2.867 a 1.870 a 1.084 a 5.818 a 
Datas 2012 1.804 b 1.200 b 805 b 3.810 b 
de 1.306c 600c 705bc 2.610c 
serneadura 2013 855 d 530 c 602 bc 2.017 cd 
514 584d 437c 543c 1.564d 
Genótipo 2.39 ns 5.92* 3$5 ns 447* 
F Datas 126,86** 134 ,73** 18,58" 110,374* 
Gen x Datas 0,65 ns 2,29 ns 0,12 ns 0,67 ns 
CV% 15,12 15.91 18,69 26,63 
Genótipos 146 96 90 550 
dms (Tukey) Datas de 329 216 204 1.237 
semeadura 
F Regressão linear 72,8** 
F Regressão quadrática 4,9* 9.2* 
F Regressão cúbica 
ns - não significativo 
* 'Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** - Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
ção entre genótipos e datas de semeadura; porém, 
verifica-se, ao nível de 1% de probabilidade, varia-
ção de peso entre as datas, pois a média na primei-
ra data foi de 2.867 kg/ha, e na última, foi de 
584 kg/ha para os dois genótipos, cuja equação de 
regressão obtida foi: Y = 2.874- 40,45X + 0,13 X 2 , 
demonstrando uma clara diminuição na produção 
de matéria seca do caule com o atraso da semeadu-
ra. 
Com relação ao peso da matéria seca das folhas, 
verifica-se que houve variação entre os genótipos 
ao nível de 5% de probabilidade e que o híbrido 
acumulou maior quantidade média de matéria seca 
(984 kg/ha) d0 que a variedade (870 kg/ha). Não 
ocorreu efeito da interação entre genótipos e datas 
de semeadura. Entretanto, pode-se observar um 
decréscimo significativo ao nível de 1% de probabi-
lidade, à medida que se atrasou a data de semeadu- 
Pesq, agropec. bras, Brasilia, 23(4):379-386, abr. 1988. 
ra, pois na primeira e na última data o peso da ma-
téria seca foi de 1.870 e 437 kg/ha. 
O peso da matéria seca do capítulo não variou 
entre os genótipos com a média de 790 e 706 kg/ha 
no híbrido e na cultivar, não ocorrendo também 
efeito da interação entre genótipos e datas de se-
meadura; porém, decresceu à medida que se atra-
sava a data de semeadura ao nível de 1% de proba-
bilidade, sendo 1,084 e 543 kg/ha a média da pri-
meira e última data. Com os dados obtidos, en-
controu-se a seguinte equação de regressão: 
Y = 1,054 - 7,30X. 
Com referência ao peso da matéria seca total 
com a média de 3.318 e 3.010 kg/ha, nota-se com-
portamento semelhante ao obtido nas folhas, ou 
seja, variação significativa ao nível de 5% de proba-
bilidade entre os genótipos, e que não ocorreu efei-
to da interação entre genótipos e datas de semea- 
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dura. Houve, porém, um decréscimo com o atraso 
das datas de semeadura ao nível de 1% de probabi-
lidade, já que a média foi de 5.818 e 1.564 kg/ha 
na primeira e última data, para os dois genótipos e 
a equação de regressão obtida foi: Y = 5856 
84,99X + 0,36X 2 . 
Variações no conteúdo de matéria seca em gi-
rassol, em função da data de semeadura, têm sido 
constatadas por vários autores, tais como Veneni 
(1978), que, utilizando duas datas de semeadura, 
encontrou valores decrescentes de onze para sete 
toneladas por hectare de matéria seca. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Alba & Siller 
(1977/78) para a variedade Tecmon-51, com uma 
redução na quantidade de matéria seca de sete para 
três toneladas por hectare em relação a duas datas 
de semeadura. Os resultados obtidos por estes 
autores e no presente trabalho vém confirmar que 
o atraso da data de semeadura provoca uma di-
minuição na quantidade de matéria seca acumula-
da na planta de girassol. 
Diversos autores salientam que a produção de 
matéria seca total de girassol pode variar em fun-
ção das condições ambientais, como precipitação 
pluvial, temperatura e fotoperíodo. Assim, Sionit 
et ai. (1973) admitem que o peso da matéria seca 
da parte aérba antes do florescimento depende do 
teor de umidade do solo, e Veneni (1978) con-
cluiu, em seu trabalho, que a alta produtividade de 
matéria seca e de substância nitrogenada alcançada 
no primeiro plantio foi conseqüência das elevadas 
temperaturas de verão. 
As observações desses autores, quando relacio-
nadas com este trabalho, indicam efeitos da preci-
pitação pluvial sobre a produção e distribuição de 
matéria seca nos dois genótipos estudados, nas 
condições locais deste experimento. 
Através dos valores de F das análises de variân-
cia apresentadas na Tabela 3, observa-se que, com 
relação a genótipos, dentre as características agro-
nômicas avaliadas em condições de campo: dias da 
emergência ao florescimento, altura das plantas e 
número de folhas, variaram ao nível de 1% de pro-
babilidade; diâmetro do colo, ao nível de 5% de 
probabilidade; diâmetro do capítulo e produção de 
aqüênios não variaram. Não houve efeito da intera-
ção entre genótipos e datas de semeadura. Ocorreu, 
entretanto, um decréscimo nos valores de todas as  
características agronômicas, ao nível de 1% de pro-
babilidade, com o atraso das datas de semeadura. 
Com relação ao número de dias decorridos da 
emergência ao florescimento, as datas de semeadu-
ra exerceram efeito significativo ao nível de 1% de 
probabilidade, revelando que os valores decrescé-
ram com as semeaduras tardias, e a equação de re-
gressão obtida foi: 
Y = 7,75. 0,00037X - 0,00011X 2 . 
A altura das plantas, número de folhas e diâ-
metro d0 colo são características que também va-
riaram entre os genótipos, e sofreram redução 
significativa ao nível de 1% de probabilidade com 
o atraso das datas de semeadura, como se pode 
observar na Tabela 3. As equações de regressão 
obtidas foram: Y = 156- 0,61X e Y = 32- 0,15X 
para altura das plantas e número de folhas, respec-
tivamente; e Y = 2,13 - 0,043X + 0,00085X 2 - 
- 0,000006X 3 para diâmetro do colo. Com  relação 
ao diâmetro do capítulo, não houve variação entre 
os genótipos (Tabela 3), porém ocorreram redu-
ções significativas ao nível de 1% com o atraso nas 
datas de semeadura, sendo que a equação de re-
gressão obtida foi Y = 16,5- 0,19X + 0,0011X 2 . 
De acordo com Sidhu & Bains (1980), a altura das 
plantas de girassol não foi afetada nos plantios 
tardios em condições de irrigação, e Unger (1980) 
salienta que a relação entre a data de semeadura e 
altura das plantas não é significativa quando o 
experimento é irrigado, mas em condições nor-
mais, como neste experimento e também nos expe-
rimentos de Laureti (1981), a altura das plantas foi 
afetada significativamente com o atraso das datas 
de semeadura. 
Uma comparação das conclusões dos autores ci-
tados com os resultádos obtidos neste experimento 
(Tabela 3) e os dados meteorológicos de precipita-
ção pluvial (Tabela 1) revelam ser a falta de umi-
dade do solo um dos fatores de grande influência 
na redução da altura das plantas nas semeaduras 
tardias. 
Nas plantas de girassol, a altura, o número de 
folhas e o diâmetro do caule e do capítulo variam 
dentro de uma ampla escala. Garcia (1982) cons-
tatou que a variação na altura das plantas em fun-
ção da data de semeadura deveu-se a variações no 
alongamento dos entrenós, e que a redução no 
crescimento não foi acompanhada de uma diminui- 
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TABELA 3. Valores médios obtidos das caracteristicas agronômicas na fase de florescimento pleno de dois genótipos 
de girassol (Helianthus annuus L.), semeados em diferentes datas, em Jaboticabal, SI', 1982. 
Características agronômicas 
Dias da Altura Número Diâmetro Diâmetro Produção 
emergência da planta de do colo do capítulo de aquénios 
ao florescimento (cm) folhas (cm) (cm) (kg/ha) 
Genõtipos 	 Contissol 812 57a 126 b 25b 1,52a 11,01 a 1.524a IAC-Anhandy 55b 136a 26a 1,42b 11,34a 1.705a 
2011 60a 156a 31 a 2,13a 16,40a 2.942a 
Datas 	 2012 59a 139b 27b 1,45b 12.01 b 2.005b 
de 55b 129bc 25b 1,34b 9,94c 1.243c 
semeadura 	 2013 53 b 119cd 23c 1,31 b 8,98c 1.073c 514 50c lllc 20d 1,12c 8,59c 809c 
Genótipo 19,14" 14,33 12,01" 6,53 0,95 ns 2,50 ns 
F 	 Datas 57,32" 33,78" 72,80** 83,01" 67,98' 45,59** 
Gen x Datas 0,59 ns 0,71 ns 0,77 ns 0,81 ns 1.36 ns 0,19 ns 
CV% 1,30 6,57 5,37 8,17 9.82 22,45 
Genátipos 0,06 58 0,9 0,08 0,71 236 
dms (Tukey) 	 Datas de 0,14 12 2 0,18 1,61 530 
semeadura 
F Regressão linear 134,8' 288,5" 
F Regressão quadrática 19,1" 15,9" 4,54• 
F Regressão cúbica 9,1 
ns não significativo 
'Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
Médias seguidas de tetras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
ção significativa ao número de folhas, fato não 
constatado neste trabalho, pois a redução do cres-
cimento nos plantios tardios foi sempre acompa-
nhada de uma redução do número de folhas, exer-
cendo influência no acúmulo de matéria seca total, 
no tamanho do capítulo e na produção de aqüê-
nios. Um dos fatores responsáveis por esta redução 
foi certamente a diminuição da umidade do solo, 
conseqüência das menores precipitações pluviais 
nos plantios tardios, pois para uma precipitação de 
716 mm e 504 mm na primeira e segunda semea-
dura, houve 155 mm e 145 mm nas duas últimas 
(Tabela 1). 
De acordo com Úncaro (1981), embora o gi-
rassol seja colocado como uma planta resistente 
à seca, há dois períodos críticos durante o ciclo da 
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cultura, em que a falta de água é grave. O primeiro 
vai da formação do botão floral até o início do flo-
rescimento. O segundo vai do final do florescimen-
to até dez a quinze dias da maturação completa. A 
somatória de precipitação pluvial ideal para o com-
pleto desenvolvimento da planta está ao redor de 
650 mm, porém uma precipitação menor, bem 
distribuída, não irá acarretar danos à produção. 
Ao se observar a Tabela 1, nota-se que na primei-
ra semeadura a precipitação foi de 716 mm, por-
tanto acima do considerado ideal. Na segunda 
semeadura, foi de 504 mm, portanto abaixo do 
ideal, mas bem distribuída, principalmente na fase 
vegetativa e no florescimento. Na terceira datá, a 
precipitação foi de 429 mm, neste caso, menor 
do que o ideal, e distribuída durante todo o ciclo. 
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Nas duas últimas datas, as precipitações foram de 
155 mm e 145 mm, respectivamente, sendo muito 
baixas em relação ao exigido pela cultura. A dimi-
nuição de precipitações pluviais foi, seguramente, 
um dos fatores de influência no decréscimo de va-
lores encontrados nas diversas características ana-
lisadas nos dois genótipos, à medida que se atrasa-
va a data de semeadura. Ainda segundo Úngaro 
(1981), uma das razões da adaptação da planta de 
girassol às mais diferentes regiões do mundo é sua 
pouca sensibilidade ao fotoperíodo, pois se adapta 
bem ao clima tropical, devido à ampla variação de 
temperatura em que se desenvolve (13 0C a 30°C), 
sendo 18°C a 24°C o ideal para o seu desenvolvi-
mento. Ao se considerar esse aspecto, nota-se que 
a temperatura durante o ciclo das plantas nas cinco 
datas de semeadura permaneceu dentro desses li-
mites. 
Segundo Knowles (1978), o comprimento do 
caule é determinado pelo número de folhas e com-
primento de entrenós. Plantas baixas e altas com 
muitos entrenós terão caules com maiores diâme-
tros em virtude da correlação positiva entre núme-
ro de entrenós e espessura do caule. Se os caules 
forem curtos por ter poucos entrenós, terão diâme-
tro menor. Os dados do presente trabalho e os 
obtidos por Laureti (1981) são coincidentes com 
os de Knowles (1978), pois nas plantas de menor 
altura nas semeaduras tardias encontrou-se menor 
número de folhas e menor diâmetro do colo. 
De acordo com os dados obtidos neste experi-
mento, pode-se observar que a precipitação pluvial 
certamente deve ter exercido influência nas carac-
terísticas agron6micas, tais como: número de fo-
lhas, altura das plantas, diâmetro do colo e do 
capítulo, provocando redução significativa em 
todas elas, à medida que se atrasava a data de se-
meadura. 
A produção de aquênios, que, foi, em média, 
de 2.942 kg/ha na primeira e 809 kg/ha na última 
semeadura, sofreu uma redução significativa ao ní-
vel de 1% de probabilidade. De acordo com 
lores da Tabela 3, verifica-se que os resultados são 
expressos pela equação Y = 2972 - 42,98X + 
+ 0,1841X 2 , caracterizando a diminuição da pro-
dução com o atraso da data de semeadura. A in-
fluência da data de semeadura sobre a produção de 
aquênios tem sido demonstrada em diferentes cul- 
tivares por vários autores em diversos países. 
Kumar & Tripathi (1979) encontraram, para duas 
cultivares analisadas, produtividade elevada nos 
plantios de 15 e 30 de janeiro e 14 de fevereiro, 
e redução significativa nos plantios subseqüentes. 
Robinson (1973) obteve valores decrescentes para 
a produção de aquénios em função da data de se-
meadura, e ressalta a importância da temperatura 
na obtenção desses resultados. Ralph (1982), 
analisando as datas de semeadura do ano com 
melhores condições para o cultivo do girassol na 
Austrália, salienta a influência da integração dos 
efeitos da temperatura, radiação e disponibilidade 
de água, associados à densidade de semeadura. 
Unger & Thompson (1982) destacam a influência 
da radiação solar e o comprimento dos dias sobre 
a produtividade em plantios tardios. 
Os efeitos da disponibilidade de água e densi-
dade de semeadura, destacados pelos autores cita-
dos como fatores de influência na redução da pro-
dutividade em plantios tardios, seguramente devem 
ter exercido influência neste experimento, em vir-
tude da pouca disponibilidade de água (Tabela 1) 
Embora a umidade d0 solo seja considcrada 
como fator responsável pela queda de produtivi-
dade em plantios tardios, como cultura dc verão, 
Anderson et ai. (1978) constataram uma redução 
sistemática na produtividade de girassol, mesmo 
em uma estação em que condições extremas de 
falta de água eram virtualmente ausentes, e suge-
riram como fatores responsáveis por esta redução 
os regimes de temperatura e radiação. Em virtude 
de ter sido usada neste experimento a mesma den-
sidade populacional em todas as datas de semeadu-
ra, existe a possibilidade de esse aspecto, associado 
às condições ambientais, ter exercido influência 
sobre a produtividade, à medida que se atrasava a 
data de semeadura. 
O cultivo do girassol no Brasil e particularmente 
no Estado de São Paulo tem-se caracterizado como 
segunda cultura, sendo plantado nos meses de feve-
reiro a maio. Recentemente, têm-se estudado as 
datas desses meses com melhores condições de se-
meadura. Assim, Bonato (1980) indica uma produ-
tividade média de 1.500 kg/ha como segunda cul-
tura, e Gastai (1981), em onze cultivares estuda-
das, encontrou dois extremos de produção: 2.800 
e 916 kg/ha, porém no mês de novembro. Valores 
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encontrados pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (1983) para o rendimento d0 Con-
tissol 812 e IAC-Anhandy, nos experimentos d0 
Ensaio Nacional de Girassol, obtidos em várias lo-
calidades d0 País, indicaram uma variação alta-
mente significativa em função da localidade, o que 
é uma indicação de que esses mesmos genótipos 
podem apresentar alto rendimento em plantios de 
março, como no caso de Rio Verde, GO, cuja pro-
dução foi aproximadamente três vezes maior que a 
encontrada neste experimento, que foi, em média, 
de 1.243 kg/ha nos dois genótipos (Tabela 3), no 
mesmo mês e ano, emjaboticabal, SP. 
Os valores citados por Garcia (1982) indicam 
para plantios de janeiro e fevereiro um rendimento 
de 1.200 e 600 kg/ha na localidade de Londrina, 
que, comparados com os dados obtidos neste expe-
rimento, de 2.940 e 2.005 kg/ha em janeiro e fe-
vereiro, respectivamente, constituem uma indica-
ção de que condições climáticas locais, principal-
mente a precipitação pluvial, devem ter exercido 
influência significativa nos diferentes níveis de pro-
dução registrados nas diferentes localidades, em 
datas de semeadura muito próximas. 
CONCLUSÕES 
1. Apesar de algumas variações terem sido 
observadas, ns genótipos estudados se comporta-
ram de forma semelhante. 
2. As semeaduras realizadas até o final de feve-
reiro foram as melhores; e nas efetuadas posterior-
mente, o crescimento e o desenvolvimento das 
plantas foram afetados negativamente, levando a 
produção de aquênios a níveis indesejáveis. 
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